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""" 
-A PEREGRI AÇAO 

romeiros isolados e numerosas pe- n ... "~ a.. .... ~c·;_!:!,,. ~ I - . zinha. Outra, de Tuy. era p<es;. 
regrinações organizadas da Espa- -, -M---NU'~~ dida pelo rev. Cónego Afonso 
nha, França, Bélgica, Holanda, Casas :Vilanova. A terceira, de 
Itália e Estados Unid95 da Amé- d (; u& 

13 
Granada, vinha sob a presidên-

As peregrinações estrangeiras 

Pode aplicar-se com yerdade a 
designação de internacional à pe
regrinação que no dia I3 de Ou
tubro findo, se realizou ao San
tuário de Noosa Senhora da Fá
t ima, na Co:va da I ria. 

rica do norte. ut cia de Mons. J osé Fernandes Al-
O tempo prejudicou bastante o e t.o coya, Prelado doméstico de Sua 

efeito de tão grandiosa manüesta- 'a- I Santidade e pároco da freguesia 
çã

0 
de Fé e piedade, sem .con-._ __________________________ .. de Nossa Senhora das Angústias 

tudo impedir o fer:vor dos pere- daquela cidade. 
grinos, quer nacionais quer es- erá dirigida pelo rev. P.• H up- sua compatriota que chegou há As três peregrinações espanbo-
trangeiros q ue acorreram ao San- perts, !Provincial daquela Coo- pouco a Lisboa para fazer uma las !rouxeram cerca de soo pes
tuário a fim de prestarem as suas gregação no seu país, coadjuvado série de crónicas sobre a yida soas, entre as quais tr~ crianças 
homenagens à Santíssima Vir- pelo rey. P.~ J ongen, autcrr de portuguesa. doentes. Nos últimos anos, muitas pe

regrinações mensais, p rincipal
mente durante o ciclo do verão, 
mereceram esse título, mas nun
ca tanto como a do mês passado 
em que tomaram parte, alguns 

gem. _ , um livro sobre Nossa Senhora da ·n e Espanha vieram três pere- De França, com licença espe-
A peregrinação belga, compos- Fátima nas duas línguas nacio- grinações. Uma procedia de Ma- cial do Goyerno daquela nação, 

ta de flamengos e valões, chegou oais. d : id e tinha sido organizada pela vieram alguns grupos de peregri
à Fátima no dia 9· Fora organi- Aos peregrinos deste país asso- J unta Nacional de !Peregrinações nos, sendo 0 mais numeroso 0 da 
zada pelos Paqres Monfortinos e ciou-se uma ~ornalista católica com sede na capital da nação vi- diocese de Tolouse. F izeram a 

Acção Católica 
' 

• • 

Vão decorridos treze anos depois da aprovaçiiQ das Base$. Qr
gânicas pelo V enera1~do Episcopado. Quer dizer: A A cção Catótica 
Portuguesa foi cl'iada juridicamente há tre ze anos, c desde logo co
m cçott a realizar a sua activ idade. 

Cada aniversário é ocasião para sério exame de cousciência. 
A consideração do passado deve constituir lição pal'a o futuro . 

N este espaço de tempo, procedett-se ao trabalho de organização, 
recmtaram-se elementos, elaboraram-se planos, lançou-se cm cheio 
na vida esta nova força da Igreja . 

Tudo isso rep1 esenta enorme dispêndio de tempo, de energias e 
de dinheiro . Terá valido a petla fazer tão grande sacr~fícío? Porque 
é indiscutivel-mente grande o sacrifício qtte, desde os Ex.m•• Prelados 
atd aos mais modestos associados de aldeias sertaneJaS, milhares de 
pe$soas fazem pela A cção Católica. Há rasgos de generosidade que 
só Deus conhece. Deus e também quem intensamente vive estes pro
blemas. 

Não será tudo isso trabaJiio perdido?. 
Olhando o patzorama sem paixão, verifica-se 1haver ra::õcs para 

louvar o Movimc1~to. H á muitos males que subsistem, apesar dos 
esiorços dispendidos? Há-de havê-los sempre . 

Quase vinte séculos conta a "Igreja, e o tmmdo não é ainda ttm 
paraíso. Escândalo por isso? Que profzmdas e radicais alterações 
realizou no mundo a Igreja, nesses longos séculos que, afm al_ são 
espaço curto na história da hzcmanidade! JJ!ttttos dos beufícios de 
que hoje go::amos, foi ela que os cqnqtüsto", Qzte se a.'>c!~ass.e. a sua 
hez, c os homens recairiam 12a barbárte. 

Em «Dez anos de Acção Católica», ltí f ida e vigorosa conferên
cia prommciada na I.a Dece11al, ll! ons, Avelin-o Gonçalves fornece 
matéria abundante sobre este assu1Jto. O ilttstraào Secretán·o Geral 
da Acção Católica 11ào faz poesia nem se perde em especulações filo
sóficas; aponta factos, o que é muito mais persuasivo . 

Bastará a leitura dessa conferência, para se poder concluir que 
a Acção Católica não iludiu as esperanças que inspirou. 

Muito há a fazer, muito haverá sempre a corrigir, a apn'feiçoar, 
e a sofrer. Mas não são inúteis os trabalhos e sacrifícios feí(os. A pa
lavra da Igreja seria sufictente para se con#mcar a marcha sem 

Yiagem por via aérea o rev. Có
nego Barthas, pároco da fregue
sia da Imaculada Conceição da
quela cidade e grande amigo de 
Portugal, que tem publicado vá
rios livros sobre a Fátima, tradu
sidos já em I2 línguas, e o sr . 
Luís J ammes, director do jornal 
«La Croix du Midi!!. e adminis
trador da <<Fatime - Êditions)). 

É apenas um elemento da Igreja a Acçlio Católica, c cm Portu
gal co11ta somente treze anos. Exigir-se-lhe a renovação da face da 
terra é talvez aspiração demasiadamente ambiciosa. Haverá antes a 
verificar se a sua instituiçcio é inútil, ou se pelo co1tlrário são am
madores os frutos da sua activtdade. 

E m cada ano é presente aos Ex. mo• Prelados de Portugal 11m PEREORINAÇI O DE 13 DH OUTUBRO OH 1946 :_ Sna Alteza a Senllora Condessa de Paris com os Príncipes sens FUboa 
desenvolvido. t'elatório, em qtte a ]un~a Central f'esutne o sel' traba- . O Xenhnr tóDeéo Bartha~. de Toaloose (Fruça) 
lho e o trabalho das dive1'sas Orga.nizações e dos múltiplos Organis- -------~--... E .... l_ ... ,_ .... d _____ d·--... d--.... ""'z·--.J- ... s"'a_o-· .... an-lbo_..s_a ... c""'t ... 

1
·v"'os- ..... e ... d ... ed ....... lC."'a""'d"'o"',. 

mos E speci4Jizados. São reconfortantes as estatísticas. desânimos nem tristezas. ' a man a: o nosso cver e cato :cos c; -

O b d ·a d l ·.. proru\~.odistas da Fátima no es-público católico, mesmo sem esses elementos precisos, pode o e ecer, com generost a e e a egn.. . ~ r -o-
reconhecer muito do que a A cção Católica vem fazendo, em matéria Os res11ltados são consoladores. Novo mot:vo para q11e tJâD des- t rangeiro. Mostraram-se encanta
de Congressos, de Campanhas, de Peregrinações, de Cursos de for- faleça o t:osso desejo de bem sert•ir. dos com a sua primeira visita à 
mação, de Retiros espirituais, de Dias de estudo. Dificuldades? Desilusões? Contrariedades graves? 011de há apos- Cova da I ria e projectam organi-

liá um apostolado m ais -obswrg _ 0 qual consWt4i, afinal, a talado que não se amasse cm lágrimas e em sa11g:ce, como ensina um zar. no seu país grandes peregri-
sua -própria essé?Jcia - que llte passará despercebido. E sse apostola- eminente Autor? nações a este Santuário. 
do~ pr~parado em numerosas reuniões, nada retumbantes, e exet'- Corajosos e confia11les, conti11uaremos sem hesitações o nosso Entre os peregrinos italianos 
cido pór perseverante acção pessoal ttC? meio em que se uive, só por caminno - !J.tte é caminha da Igt·eja, que é caminlzo de Deus. vht-ee o Rei da Itália que quis 
Jvw é d ·a . d gl:n: ca r r igoroso incógnito. 
rwtCOS evt ametztc aprecra o. t 1\IANUEL, Bispo de He'"'no·poze 

"" (Continua ft4 t .• v rtai114) 



2' VOZ DA FATI M A 
-------------------------------------------------- ------------------------------------------------

A ·Pereérina~ão Internacional c. .... u•ç······· p•g. Embaixador 
Estavam também presentes a 

St:nhora Condessa de Paris e seus 
filhos que foram hóspedes do 
:Santuário. 

Leirià, que presidiu aos actos ofi- entre os quais Q sr. dr. Alfredo 
ciais da peregrinação, no fim da Pimentel, da Abrigada. 
alocução do distinto sacerdote P restaram também o~ seus ser
belga, dirigiu também a palavra viços aos doentes muitos Servitas 
aos peregrinos exortando-os a re· e yários peregrinos estrangeiros, 
zar pela pa~ em P ortugal, na Es- entre os quais, a dar-lhes copos 
panha, na Bélgica, Holanda, de água e a proporcionar-lhes ou
França, Itália e Estados Unidos tros confortos, os P ríncipes filhos 
da América do Norte, visto en- mais velhos dos Senhores Condes 
contrarem-se ali peregrinos des- de •Paris. 

de N.a S.a da Fátima 
Vindos de Roma, aonde foram 

para tomar parte no Capítulo Ge
ral da Ordem de São Domingos, 
assi5titam às cerimónias dois Re
ligiosos dominicanos do Cadaná, 
os rev.•• Padres Tomás ~L Rou
Ot)an e Dento ~Iailloux. 

""'""''"'--""'-"''"'"por BERTA LEITE -----~''"""""""' ..... -

sas nações, e pela paz do mun- A b~nção dos doentes foi dada 

A procissão das velas, a adora
' ção nocturna e as Missas 

do. pelo celebrante da Missa. Pegou 

A procissão nocturna, apesar 
de p :ejudkada por uma chuva 
miudinha e impertinente, foi bas
tante co:1corrida. E, se não teve 
o esplendor e a imponência da 
dos outros anos, em igual mês, 
constituiu todavia um espectácu
lo cheio de beleza e de cncanta

A cerimónia da bênção dos à um bela o rev. Cónego Barthas. 
doentes foi , como sempre, em ex- Durante as invocações, a mui
tremo comovente. Eram em nú- tidão orou pela paz em Portugal, 
mero de 380 os que tinha sido pelos governantes da nação, pe
p:eviamente inscritos nos registos las nações ali representadas e por 
do Posto de verificações médi- todo o mundo. 
c as. O rev. mo Vigário Geral da dia-

mrnto. 
\ dlu\·a, que começou depois 

a cair com abundância e durou 
toda a noite, cm nada d immuiu o 
fervor dos peregrinos, pois a men
~agcm da Fátima é uma mensa
gLm de oração e de penitência e 

Prestaram assistência aos mes- cese de Leiria, que fez. as invo
mos com a maior ~olicitude e o cações habituais, renovou mais 
mais absoluto desinteresse, além uma vez no fim da Missa, a con
do sr. dr. J osé •Pereira Gens, di- sagração dos peregrinos ao Ima
rector do Posto, outros clínicos, culado Coração de :\Ia:ia . 

,ufrime:- .o. 
\ ado~·ação geral d0 Santíssi

m o Sacramento :::olencmcnte ex
po~to primur0 no altar exterior 
c depois, por cau:>a da chuva que 
caia cada vez com mais violên-

I I' 
,. ~~ 

PRINCES·\ 
~- ~~:~\EI-\,5 · 

SALDOS BARATOS!! 
Interessam a todos!!! 

MALHAS E LAS 

Cia, no altar-mor da igreja, teve SALDOS DE MEIAS E PEúGAS! 
inicio à rnl.'ia-noite e prolongou- Soveloe H!. -p.• tr'cot ... ... . .. 
-,c, como de costume, até às Giletes e blu~as lll. ... ........ . Cll.&aCOól mnlhll. 1:1. forte ...... .. . 
duas hora, da madrugada. As casacos c/ gola. e cinto ..... . 

. Ca•11.cos Iii. s/ JlOla ... .. . . .. 
:1l cnções que precederam a reei- Dlmas lu. e.tambre ... ..... . 

J J d f lllu!':la carcladae c/ barras 
\J ;;o a,; 1 eLcnas o terço oram }'n.ntasias J!l, reclame, w.tro 
íLitas pdo rcv. P.• Francisco Fanta•lns lA·. bonitas cores 

],'antaslll<! l.t, bonito artillO 
\ ;e·:~ Ja Ro~a. profe:;so: de mo- Fanta~iaa Jà, tiw dia~:onal ... 
ral na E.,coia Comercial e Indus- Fantasias HL, tipo crepe · ··· ··· Veludos lU. p.• cpsaco . . ... . .. 
tri:tl c c Lt·1ría, nue falou sobre a ·t rmaJtnl Po1,ula rc• da 

6880 
47$50 
95$00 
90$00 
96$50 
99~50 

115$00 
17$00 
22$00 
25$50 
33$00 
34$50 
74$50 

' I PRINCESA DAS MEIAS 
n• .,.. .• ·J rk Jo apo:;tolado missio- llua tio Cruti/iJo, 7$ , 1.• - Li~boa 

· od cPró:dmo a. ~.a S.a da. Vitória. I n .. r o e a pal porque t os os po- Flan(•ln~ ~arJu.da.s tabela. ... . . 11$10 
vo~ J.n~e:am. 1•la.n<!l.t~ t•, tlol'iuiJas, rouparia. !6SOO 

I.ind!13 fla.nelaa p.• robr.. .. . ... 18!S50 
Efectuara 11-~e depois até :l:; 6 Doo~ fa.ntas a s carda elas ..• ... 12$40 

t umas de adoração reservado" Ycua prctoa arre-ndadoll ··· ·· ··· l7S50 Vcus pretos bordados ... ... ... 21$50 
']" mudo c:>pc.:.ial aos peregrino~ Lencoij cJ·ellc. •N . s. l!'~tima• ... 4640 

. 1 ~ J ,. .1 t ' ,Meu\s ~eda. ftna de J.• ..• ..• ..• 12iii50 
da 1reguc.::1a ae S. OJO uo '-am- seda. fina.. tipo natural ... ... lSSOO 

10 d ('a rv>la dos AnJ· 0~ do Por-1 Linho .o 6Ctla., clur<Lvcis ... ... ... 24~50 
I • .l 1" I TtilO hnho, uJutto fulas ... .. . ... ll, 50 
&O ~l)~}j-,t35 da capital C :\Iin- Prodncú1 ~ lllla1 dlllot: ral Grdti• 6 

' ' tudo a contra-rc~a•uot•o! li 
\.lt. 

.\ jJ:,~a da comunh::io geral, 
~~.~ u If2 hor.tc, loi celebrada pelo M IN II AS SEN HORAS! I ... 
H'V. "'0 ~Ion~. Cónego :\Ianue! I 

A procissão do Adeus 

Os actos oficiais da percgrina
çãcf concluíram com a procissão 
de despedida a Nossa Senhora, 
cuja imagem foi reconduzida, sob 
uma chuva incessante de flores, 
até à capela das aparições. Atrás 
do andor , transportado aos om
bros de peregrinos estrangeiros, 
via-se a Senhora Condessa de tPa
ris com os seus dez. filhos, três 
dos quais ao colo das an1as. 

Pouco depois da bênção dos 
doentes declarou-se curada uma 
peregrina de S. Pedro do Sul, 
:'1-laria da Conceição Ribeiro, de 
35 anos, há. quatro anos paralí
tica dos membros inferiores. 

Ao verem-na erguer-se da sua 
maca e caminhar por seu pé, sem 
amparo de ninguém, os peregri
nos eEpanhóis que estavam perto 
dela, num impuJ~o espontâneo de 
entu:iasmo, manifestaram a sua 
alegria e a sua admiração pela 
bondade e poder da gloriosa Vir
gem da Fátima com uma calo
rosa e vibrante salva de palmas. 

Os actos oficiais da paegrina
ção teruninaram com o canto do 
hino da co:oação de Nossa Se-
nhora da Fátima. I 

Visconde de Mo11tclo 

R ecenteme11te regressado do Brasil 
o Se11llor Cardeal Patriarca de L isboa 
disse ao pisar de novo a terra portu
guesa: 

«Algumas vezes fui saudado expres
samente como o «E:hoffiAlXADOR 
DE NOSSA SENHORA DA F A T!
~IA>J. Sentia que o pre~Ugio mundi~, 
cada vez maior, do milagre da Fáti
ma, envolvia a minha pessoa, e além 
dela a nossa Pátria. :. 

Muitas e notàt·elmente importantes 
tem sido as viageus do Senhot D. 
Manuel Gouçalves Cerejeira através 
de cada continente. S:ta Et~tiné11cia 
não se Jurta a traballtos ncw a sacri
fícios leudo 1/lasmo ousado atravessar 
o Oceano qua11do cs perigos da guer
r!l não l inllam ainda cessado. Mas 
ncnlmma se 110s af•gura tão honrosa 
para todos nós portugueses como a 
que acaba de levar ao Brasil a men
sagem dtJ Nossa Senhora da Fát1ma. 

a o Brasil o ptimeiro a reco111tece
-lo. Vejamos o que da visita do Se
nhor Cardeal de Lisboa di>se o Brasil 
pela palavra jz~sta de Pedro Calm011: 

<Vêmu-lo assim; quem é e o que 
vale; donde e a que vem. 

Vem em nome da fraternidade mais 
amiga, falar, ao Brasil ~:om meios es-

::iian.Juc, do, Santos. Vigário Ge- aproveitem . os saldo~ de meias 
ral da dioce:;c de Leiria . que ImpériO das Metas Av. AI-

MEDALHAS COMEMORATIVAS Durante toda a manhã, succ-1 m irant e Reis 173 B - Lisboa 
duam-:,e, nos diversos altares do es tá apresentando 1. .. 
Santuário, as Missas dos sacerdo- DA 
tt::i pt:regrinos. 

O capelão da Senhora Condes
~a de Paris ct:lebrou na capela 
da Ca::a dos Rdiro:;. 

A Missa e a bê nção dos doentes 

Ao meio· dia, depois da recita
ção do terço e da procissão com 
o andor de Nossa Senhora até à 
escadaria, principiou a Missa dos 
doentes que foi resada por Mons. 
José Fernandes Alcoya. Ao 
Evangelho fez uma vibrante alo
cução em português o rey. P.• 
Jongon que disse sell1ir-se feliz. 
por ter sido escolhido para can
tar naquele lugar e naquela oca
sião as glórias de Nossa Senhora 

I da F átima. Referiu-se a.o misté
rio da Assunção que !al.ve~ ainda 

.l nos nossos tempos .venha a ser 
dtfinido como dogma de Fé. 

O v~nerando Senhor Bispo de 

Mc:ae alc:odll.o saldo ... .. . 
aeda ~:ase ........ . 
linho fino ...... . .. 
e!cócia forte ... . .. 

• 8Cdllo tipo natural 
Soquctea cscócu• !lna. .. . 

• al~:od1to saldo .. . 
Melai aeda. finíssima .. . 
Combinacoea ma lha. eeda. 
Luvas crocbe~ vár•~ co-

rei .............. . 

fi~O 
gf~O e 6/ISO 
1n~o e IIII~~ 
l OSC.O 9 1$;,0 

19180 
u1oo e 11.-o 

5160 
H I 50 
68100 

f OIOO 

e muitos outros artigos em sal· 
do I. .. Artigós tabelados, panos, 
toalhas, tecidos leves, pano tur· 
co etc. , peça V. Ex.cl& amostras 
do que precisar que enviamos sem 
demora para todo o Continente 
e Jlhas. 

PORQUE APARECEU N.• SENHORA 

NA FÁTIMAl' 

pelo P.• Carlos elo A:~eyeclo 

10$00 

GRÁFICA- LEIRIA 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA· 
ASSINADAS ·PELO 

ESCULTOR JOÃO DA SILVA 

OE 0\JRO E DE PRATA 

À VENDA NO, SANTUÁRIO 

colares, dos conceitos transcendentes 
que adornam a erudição. E vem de 
seu púlpito coimbrão, de seu trono 
patriarcal, .de sua alta missão de tan
to horizonte e tanta serra, com um 
hino de cordialidade nos lábios e a 
benção nos dedos sagrados. Vale co
mo um embaixador de.5interessado 
do povo português no que há nele de 
antigo, permanente e incorruptível, 
isto é

1 
na singeleza de seus costumes, 

na sua ternura ao Senhor de Ouri
que, à Senhora.,., 

Pedro Calmo~J seg11iu o seu maravi
lhoso discttrso sali >11tando succss1vas 
i1~vocações de Nossa Se11hora feitas 
pela gente portuguesa, rematando pot 
me11ciouar os santos «que d1lataram a 
jrollJcira da Pa.rtugal~ d. Oor das on
das, pelos longes climas a~é onde po
de chegar o verbo cristão, mais ainda 
udo que podia a força humana ... :. 
A espleudida visüo da Senhora Bran
ca da Fcítima desdobrou-se pois at4 
o Braoil. 

já 71lio t! só 110~sa. L evando a Stta 
.ll e/lsagelll ao Povo brasileiro Sua 
Emiuêucin o Stmhor Ca1deal Pa t riat
ca de· L i,boa acaba de dur mais mun
dos ao nllwdo. Só assim o milagre da 
Cova da h1a poderia ser verdadeira
m cllte o milagre de Port11gal. 

15$00 
É o PR EÇO DAS LETRAS 

IMAN 
PARA BORDAR 

ALBUM COMPLETO 
Letras modernas e clássicas 
Execução fácil de todos os 

- M~nogramas -
Pedidos a tMAN, Rua de Santo 
António , 42-2.0 , Porto. Em selos, 

vales do correio ou à cobrél1lça 

.NOVO HORTO CONIMBRI€ENSE 

JOSt ANTONIO DIAS VIDEIRA 
ARBORICU LTOR 

COIMBRA CABOUCO 
( Casa Fundada em 1913) 

I mportantes viveiros de árvores 
de fruto. Roseiras, etc. 

S elecção rigorosa. Sanidade ga
r an tida. Catálogos gZát!s sob 

pedido. 
Autorização N.0 31 

FÁTIMA 
Oratório de Ruy Coelho o Afon•o . 

Lopes Vieira, 20$00 
GRÁFICA - LEIRIA 



VOZ DA FATIMA 3 

GRAÇAS Sim ... a praia .. . uma praia ,.••••••••••••••••••••••••••••1!! 
de movimento e de luxo. O Esto-
ril, por exemplo, é o que con
vém. 

- Mas quem meteria essas coi
sas na cabeça do pequeno? 

o SEU FILHO 
, 

DE N-.a S.a DA FATIMA - Cá por mim, tu bem sabes: 
se agora vou à Missa é porque 
nas terras pequenas tudo se no- •••••• PADRE? ... 

AVISO IMPORTANTE 

Dora·avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrário não serão publi· 
c a dos. 

NO CONTINENTE 

Dr. Antóni:l V flor Guerra, Director 
do Museu Municipal Dr. santos Ro
cna, Figueira da Foz, esc.reve: «Não 
devo calar aoa leitores da «Voz da 
Fállm.u a enorme graça que de Deus 
recebi po:- Intervenção de Noao;a Se
nhora da Fá.t!ma.. 

Mlnh.l. !Ilha mais velha adoeceu 
com uma febre t!1olde Quc, Jogo de 
inicio, se apresen l.OU com aspecto 
grave. O estndo lebril cresceu rl\pl
damente e. em breve, as hemorra.
gias se sucederam, pelo que teve de 
receber duas tra.n.sfusões de saD8Ue. 

Foi a~i•tlda, nos momentos de 
maior crise, por quatro distinto-s 
médicos, lnexcedlve!s de ded!caçiio, 
jamais esc;t.ecida, n!lo lhe tendo fal
tado abbolutamen te nada. do que a 
ciência dispõe, nestas emergências. 
O ~eu organismo, contudo, ainda 
conva:e~cente de uma pleurt.sla, n!lo 
reagiu e. a breve trecho, sobreveio 
o de.>el1gano. 

Recebeu, consciente, os Sacramen
tos da Santa Igreja, e eu Invoque!, 
então, sent!damente, o auxilio de 
Nossa Sc)lhora da Fátima. Minha fi· 
lha que se encontrava já. na algidez 
da mo1·te, sobreviveu, com a surprê
sa de lodo,., quando, na cidade cor
l'la célere a noticia do seu faleci
mento. Eu ... e~tou etcrpamente gra
to à V!:gem Nos'a Senhora da Fá

otlma». 
Manuol Ferreira Barreto Barbosa, 

Coimbra, diz que sua Irmã D. Isa-
bel da Fe11cidade, !Ora acometida 
em 1937 po:- uma febre tlfo!de, segui
da de l)B.ra11sla nervosa dos membros 
superiore'i e interiores, seguindo se 
além disso o aparecimento de uma 
pleurisia. Tendo recorrido a Nossa 
Senhora da Fátima obteve a c~rn 
da lrmr•. Tnmbém em 1939 sua filha 
1\I.arla 1'cre;;a adoecera com o gano
t!lho e também roi curada, afirm!l., 
por intervenção de Nos;;a Senhora da 
Fá.tlma. Cheio de reconhecimento 
vem tornar públicas as graças rece
bidas para maior g!ór!a da Mãe de 
Deus. 

A. Blaizc de Figueiredo, Ponte de 
Sol', escreve: «Estando eu cheio d ':! 
a!llção vendo o meu Pal ll.s portas 
da morte, não tencio Já os médicos 
e->peranç.l de·o salvar, recebeu a Ex
trema-Unç;tO- Inicie~ então, 7 de 
maio. uma novena a Nossa Senhora 
da Fátln1a, Pedindo a graça da sua 
cura. O dia 13 de ma.o desse ano, 
l!)qO, foi di'\ de grande alegria pa
ra mim e para os meus, pois meu 
paJ voltO·l a. vida , estava curado. 

Aqui venho pUblicamente agraae
cer Pssa grande araça que a Mãe ao 
Céu mo alcançou». 

António Pachtco, Porto, escreve; 
cEm principie.: de Julho p. p. ( lMO), 
adceceu com um.'\ bro!lco pneumo
nia e sarampo, uma menina, de dols 
anos e melo de Idade, que tenho em 
mloha c~sa O sc•J esl~do era tão 
grui"e QU.: " 11'lédico assistente a con
o:;lderou pera !da. Queria-lhe como a 
uma verdadeira filha e por isso vol
tei-me para Nossa Senhora da Fá
tima pedlndo·lhe a cura da menina. 
~ucedeu então que de um dia para 
Q o '.ltro, a. criança principiou a me· 
lhorar senshelmente até com a ad
miração d-:> próprio médico. Como 
atribuo estóà graça a Nossa Senhora 
da Fátima, venho torná-la pública 
para súa maiOr g'órib. 

O. Maria Jle .Jesus Cardoso Ferroi· 
ra, Setúbal. tendo uma pessoa de 

!nmllla QUO durante a!gum tempo 
sofreu de uma doença mental Que 
os médicos diziam ser de dll!c!l 
cura, so!rl'l a !anulla horrlvelmepte 
ante a expecta.tlva de que o doente 
(com 18 anos apenn.s J não recuperl\&
se a razão. Emoora niio a.bnndonas-
sem 06 meios h.uma.nos, recorreram a 
N.• senhora. da Fàtima. prometendo 
publicar a graça e lrem todos da fa
milla à Cova da Lrla Jogo QUe lhes 
foose possivel. Efectivamente, alcan
çaram a graç'l pedida, pois o doente 
Iol curado completamente. 

o. Isaura da Silva Gilo, Lisboa, 
diz que seu pai havia vários anos 
que se não confessava. Não passa-
va. contudo dia nenhuma sem rezar 
três rAvé Marias• a Nossa Senhora. 
Tendo sido acometido de um ataque 
grave, recebeu a Santa-Unção e 
depois de o. receber principiou a fa
lar e a rezar. Perguntou-lhe a filha 
te queria. con!essa.r-6e e ele respon· 
deu que sltn Fe-Io com o maior fer
vor e rt'cebeu a Sagrada Comunhão 
várias vezEM com mUita piedade, au
x!l!ado sempre na acção de graças 
pela sua !Ilha. Pai e 'filha espe:-am 
ir ao Sautuário da Fát1tna agrade
cer a No~r~a Senhora. 

Agradecem graças muitas e di· 
versas , obtidas por mediação de 

Nossa Senhora da Fátima 

ta e de tudo ~e fala. No Porto • 
era outra coisa. 

- Stm, pela tua parte estou eu 
descansado ..• Mas, e as tuas ir
mãs? Ele anda ultimamente 
muito com elas ... 

- Oh, as minhas i rmãs tam
bém pouco se lhes dá. N ao mE 
parece que o perigo venha dat. 

E os d ois e.sposos calaram-se 
perplexos. O .-per igo• era n em 
mal$ n em menos do que o do fi
lho - t erminado o estudo na 
escola primária - insistir com 
eles para que o deixassem, ime
diatamente, entrar num semi
nário. 

Decorreram uns minutos e o 
cculpado•. com dois rapazitos 
humildes da vlzinhilnça, entrava 
em pé de vento e bradava na 
sua voz d e mimalho: 

- Mãezil~ha ..• há merenda pa
ra trés? 

- De certo, meu filha. - acu
diu a senhora pressurosa - e 
depois temos uma surpresa ... 
uma grande novidade a dar-te/ 

brincadeiras na ~gua e na areia, 
das conchinhas, das algas, d os 
passeios d e bOte! 

E depois a sua E:ntrada no Se
m1r:ário em n ada. f!caria prej u
d icada. Ele saberia teimar ~. co
mo sempre, vencer. Por então. 
porém, mais valia não aborrecer 
()S paJ..s e entregar- se todo aos 
seus projecttos de férias. 

- Pois sim, está combinado -
disse resoluto. E quanào é a par
t ida? 

- Ainda esta semana! 
E os pais não cabiam em si de 

sa_ç!sfeitos. 

agora a separação -- para tod~ 
a vida - era inevitável. Que dor 
para ela, que dor para o marido 
que, sem uma fé esclarecida, re
ceava todavia que a morte do 
filho fosse um castigo! 

Momentos depois chegava. o 
J oão Maria, um pobre rapazlto, 
órfão de pai, e q ue, contudo, res
pirava saude e alegria. 

- N(l() te apmximes - disse-
-lhe o amigo contendo com o 
gesto a sua vivacidade. Eu estou 
m uito doente e õem sei que isto. 
se pega. E eu não quero aue tu 
morras também ... 

• • * - Mas tu não vais morrer! -
-Mãezinha ... queria l)edi.T-lhe pro_~estou o outro, muito pálido. 

uma coisa... - Vou, sim, mas não te atlt-
- Tudo o aue quiseres, m eu 1as. Eu vou para o Céu... Lem-

amor I bras-te das nossas conversas tls 
- Tudo?... escondidas dos outros? 
O tom era levement-e maliclo- Coitados... 1u2o percebtllm na-

so. da disso .. . Nem o professor, lem-
- Sim, tudo!, liras-te? E em tom mais ba1-
- Mesmo?... xo: Nem os meus pais, mas aoo-
- Sim... t1tdo ... Prometo, meu ra 1á começam a perceber ... 

quer ido filho! - Sim... sim... - balbuciava 
o z~zito, de olhos p erdidos ao João Maria já chorando. 

longe uo mar, $Orriu, mas o seu - N(J.o chores e escuta. :S pre
sorriso era agora triste como ciso que não desistas de i r para 
nunca deveria entreabrir lábios o Seminário. Vai tu já que eu 
mfant1s. Estendido numa cg,dei- não posso ir ... 

O Zézlto córou, olhou alterna
damente os p ais e estes, com
preendendo-o, cór11-ram também. 
A surpresa, a grande novidade, 
n ão podia deixar de ser - para 
o pequeno - o consentimento 
Que os pais lhe .tinham n egado 
naquela manhã. Tinha feito o 
exame de admissão aos liceus na 
a n te-véspera e na véspera tinha 
havido um jantar de r egosijo 
para o qual fora convidada toda 

D. Solcdade sumav~lle Soares, a famil1a. Naquele dia, quando 

ra de r epouso, ardendo em te- - Mas como hei-de í r, $e a 
b"~. cvm as mll.os diáfanas Cl'U- minha m(J.e não pode nada nem 
zadas sobr e o peito ofegante, o é capaz de arranjar quem nos 
ro.>to mimoso cercado d e anéis ajude? . .. 
doirados que cresciam Uvrcmen- - Espera ... tenho uma ideia ... Fafe. 

D. Angel a Baptist a. 
a mãe lhe entrara no quarto e 
se inclinara sobre ele para o bel

João de ,:,ou~CJ .l''lor~s. s. Jo1·ge jar, o Zézito, que estava já com 
(Açores). 

D. Elmra Attgusta Morgado de An
drade, Lisboa. 

Jose Garcia Tomé, Pl~o (Açores). 
D. Elisa das Dores Cc;.n:aiJ1o e Sou-

sa. carrnzedo 
D. t.ltsa Porl1od, Nus (Aoeta. -

IL(llJa). 
D. V1rgfma Sllvctra, PoJo Alto, Ca-

os olhos multO abertos, agarrou
-se-lhe sofregamente ao p escoço 
e s egredou-lhe: 

- Mãezinha... ett não quero 
ser engenheiro, nem médico, 
nem nada do que o paizinho dis
se ontem... Eu queria ser.. . eu 
quer ia ir ... estudar para o Semi
nário! 

urórnta. P or momentos a m :l.e ficou sem 
D. Esmeralda soares Leal, Ferrei- voz. 

ra Açores. 
D. Ernesttna da Silua Dias, Porto. 
D. Maria da Concctçcio Morais Ccr-

QZLcira, Porto 
D. B eat riz de Nazaré llfartim, Cal-

das da Rainha. 
Silvíno carreira, Casal de Valven-

~e~. AlcobaCJ!.. 
D. J<una de Lencastre de Almetda 

Carrete, Castelo Branco. 
D. Jttstina Lottrdcs A..ccliedo, Norte 

- Para o Seminário? - arque
jou por fim. Que disparate! 

- N{lo, mãezinha, não é dis
parate nen hum! Entao todos os 
Padres que nós conhecemos, e 
todos os outros ... os Bispos, os 
Missionários ... todos os que an
dam a estudar nos Seminarios, 
são disparatados ... sao m alucos? 

A mãe olhava-o assustada. Ela 
bem sabia que quando o fllho 

orando tAçor.:.s) . queria a lguma coisa - fosse o 
AntóTI!O da SilVa Nacflo, Castelo que fOSSe - havia de a alcan

Branco. 
José Pedro Cardoso, To:redeitn, Vi-

çar - e alcan~:ava-a! 

&eu. 
D. Teresa Maria i''ernandcs, VIla 

te , dlr-se-ia um anjo prestes a Mãezinha/ 
voar para a celeste morada. A mãe a:Qareceu imediatamen-

- Náo é nada do que pensa, ~e. 
mãezinha, mas fico contente de - Meu filho/ Meu amor ... ou
saber que, finalmente, consenti- vi tudo ... sei tudo o que se pas~a 
r ia ... Não se trata disso aqora... no teu coraçãozinho. Não tenho 
Olhe, nessa colónia de férias que outra vontade senllo a tua. O 
chegou ontem deve estar aquele que o Jollo Maria precisar para 
meu companheiro de escola de os seus estudos... para entrar 
quem eu gostava muito - lem- no Seminário... e depois... e 
bra-se - o João Maria. Mande sempre enquanto precisar ele au
la pedir para ele ca v ir, sim xílio... pode contar comigo e, 
mande buscd-lo.. . tenho a certeza, pode contar 

- Imediatamente, meu amor. com o paizinho! 
E a senhora d eixou a varanda - Obri gado, mãezinha.. . que-

r ecalcando os sol~ços. Pouco de- rida mãezinha ... 
pois da chegada ao Estoril, o pe- . . . .. • .. . . .. . . • .. . ••• ... ... ... .. • 
queno tinha-se constipado ; em Três dias depois, no seu caixão 
seguida uma pneumonia e ago- b ranquinho, o Zézito parecia 
ra um::.t tuberculose galopante mais do que nunca um anjo 
Pü!1ham-no às p ortas da morte. prestes a desprender-se da ttrrl. 
T m ham -no transportado para o Junto dele, os lacrim osos p als 
alto da Pare de, mas não havia abraçavam o J oão Maria e d •
já nada a fazer nem a esperar. ziam-lhe que substitu1sse o filh o 
Esfor~:ando-se por r eagir a po- querido e que eles, longe de ob s

bre mae desceu as escadas e foi tarem à sua vocação, o haviam 
mandar uma criada à colónia. de auxlliar ~ perseverar n éla e 
N:'í.o t inha querido separar-se d o a realizar o seu ideal. 
filho, na.o tinha quer1do dá-lo 
para ,:ervir a Deus e à Igreja e 1.1. de F. 

A · culpa era dela e do marido 
- bem o s:ibla também porque 
sempre tinham feito c todas as 
vontadinha3 ao menino• sem s e 

D. Mana Lutsa de Moura Ne1:cs. ' lembrarem que ele poderia vir, VOZ DA fA-TI ~.,,.A j T J R A G E M D A 
Abrant.ei. como agora, a exigir algum 1m- lVI 

D. lltal"'a da Conceiçlio Rodrigues, P03Sivel VOZ DA f ,.. TI MA 

de Rei. 

s. Pedro do Sul. Sim, Úm impossível. O seu fi- D E ;:> P E 
5 

A s I A 
Júlio ltcctrroue~ aa Cunha, S. Pe- lho - único fllho - num Semi- Tran;;porte .. . ... ... ... 3 p x.SSúSJl 

ctro da Tone nário! O seu !ilho Padre! Isso Papt:l, i H p. do n.0 2S9 2J .1<J·ISúo NO M~S QE OUTUBRO 
D. Amélia Henriqueta Correia da estava bem para os pobres que Frr nq . Em. f r;.mspvrtc 

sa~a. Vil!L ?.lorelra. tÊIID muitos filhos e não sabem o J o !l .v 2S9 .. . ... 5 od3S; x Algarve ... ••• .. , , .. 
D. Maria do Canno Freitas Stl1:a, que hão-de fazer! X a o.~Jmin..straç:io _. 3 ~oSoo Angra ......... , •• 

A~.ra:.unélta de Carvalh.o Henri•ues De novo o pequeno lhe lança- Aveiro ... . ........ .. . 
.. ra os braços ao p escoço. Total ... 3·-14o.6g.,S6z Be' 

D. Isaura Pina FranciSCO, Lisboa. - A Mãezinha pede ao pai;;i- Ja ........... »•C 

7.011 
16.581" 
6.216' 
4.950 

Antonio M arttru 4lves Vitorino, nho, sim, a m(tezinha, quando Esmolas desde 30$00 Braga .. • ........ . 
VIana do castelo. quer, sabe sempre convencé- lo! Bragança ••• ,., •u 

Manttel Tavares de Oliveira, Vllle Era ainda um a rgumento difi- Dr Antónto Pmto d~ .Ueylelles Coimbra 
de Cambra. cil de refutar. Jlani;:(l Lisboa, 1oo$oo; dnJónio Jto- .... ··~ , •• 

111 ~ n11çl António Borges. Vale de I Contudo, tanto 0 pai como a 111: da Silva, Angra, 5o..Coo; D . J!i taa ~,·ora .. . , ..... . .. 
Cambrll. mãe tinham slqo inexorávels. Silveira. Califórnia, :.xoSoo; D. Ana Funchal 

D. Joaqutn" da Ptedadc, Cabeça - Uma grande novidade?... ] . Silv a Çtu t;alho, Alandroal, 3Z$5o; Guarda 
Oorda. balbuciava agor.l o Zézlto. D. lida [J(Irçelq Sob.• ai, Hio de Ja- . L g 

D. llfartc: Augusta, Folgo_a do Dou- - Sim, - apressou-se a res- ne.ro, I::í 40; ~ruq ~tl$ de R to .V.w:t. a~.e 0 

ro. ponde r a müe _ vamos pas~ar Lisboa, JOO$ JO; D. Elti•u .-1 .11. Cor· Lema ...... , .. 
D. Scbasttana z.ctte c D Eucén!:l a:; fér ias para a praia! te R ral , ~wmra, 3oSoo:. D,. d rwp1da Lisboa ..... . 

E o pai: d.J.u,,Aoc,,>~ Ctlli Ctta, Bié, 30.."00; D. Portalegre ..... . 
~ Para o Estoril! Hein?! V a• c!.!·fv u â~ C. 1-l.: ~ t'•·<lc da (uni,~, Lis· p t 

Leite, Br!ncc. 
Manuel Lopes Rei, Sardoal. 
D. Maria Neves, Gulmaràee. 
D. Mana Joaqutna da Silva, 

tegaça. 

I' .. . D L \1 I C " o r o . . . .. . .. • mos ela r ttma pa seata até L i:>- •o.~. J ' ""o; . . e.ouor • ~ o 11; , 1•: . 
COr· boa e pelos arredores .. . Sintra ... E nxa; a de ca .. 3lcuos, 5o$5o; D. U- Vila Real , .. 

que tu ainda não conheces... e I t h a S w ;s l~ons . .. a. Lisboa. 1•1Soo; Viseu ... ... ... 
depois assentamos na Co~ta elo D. loJ. da .C z • .i, <JQ N. !.i odlllil t:, f ur
Sol. I ssD é que vai ser testa! re~ Xo·.a.; , :;o$oo: } % ! .~ ó ttu Lof'.n, 
Combinudo? · I.omar, 1.5oSoo; J.! a,;~,, l J.ocUJIIL'tJ d-4 

D. Emilta Flltpe dos Rd$, Gaia. 
Jan1u~rto ll ugusto da SI! r a, Vitó

ria (Açores). 
D. Vfrgmta de Freitas, Mo.detra. 
D. Margarida Mana cü Olit:eíra, 

Madeira. 

O pequ~no hesitava. Há quan- Er.:J:a:. Valr ~ç os, l O" oo. 
to temDo ni0 via o seu grande 
amigo, o m :lr! Que s .. ud:Jde., d as \"b al!o pe!a Censura 

Estrangeiro 
Diversos ••• , •• 

... 
, .. .... 

42.056 
6.571 
9.416 
3.765 
9.728 
!).705 
7.118 

10.029 
12.816 
8.299 

37.055 
15.112 
5.034 

• •• - -..,="""",..-,..,.., 
21 I .492 

3.6H 
9.810 

224.9·16 



VOZ DA FATIMA ----------------------------------------
CONVERSANDO 

AS CON6RE6AÇDES RELI610SAS 
I ~ congre2 religio~o~d2 ~stemdti~~~ dos 

aprovaçQ.o e assentimento da Santa seus membros para com a fatllllia na
S~. estão inteiramente consubstancia- rural e pam co1r as mais fc.m{irO$ por 
das na vida da Igreja e como tais concon1itât1Cia do m~tsmo espirita. Se
qt~eridf's d~ todos os católicos cons- rd, porventura procedent~t esta de4ra 
cientes dos s~triS deveres. acusação? 

I 
Encontramo-las em todas as frentes Qttl injustica! As congregações re-

da «cção social a sacrificarem-se, por ligiosas, - sab,m-na muito bem to
uma glória que não é do tempo, ao dos os qtle desapaixonadamente as 

I alivio das mais vanadas misérias e ao observam e esl!ldaw.. - nunca l«Uaw 
~11stentdculo das mais nobres a,pi~a com o seu amparo moral às famllias 
ções, ora erguendo-se por obediência, natnrais dos seus membros e, quando 

I para melltot' atrair e bem fazer. aos necessdrio, também com o seu ampa-

1 
flí11C4ros da mais elevada cMncia, tza rc material. Alrevo·m8 mesmo a di
esteira dos maiores sdbios 8 investi- ser que as pessoas que s8 separaon do 
tadores, ora abafando os instintos da lar paterno para entt'ar na vida râl
próf1ria conservação flsica para se de- giosa, são as que nrai: e melhor liga· 
dicarem d assistbrcia de leprosos re· das ficam às Sftas famflias naturais.; 
fmgnantes, de velhos etofstas, de doi- Diferente proudimento seria ilógico. 
dos furllJSOs, d8 vúdios t'ecalcilra>J- Os t'eligiosos. abracando com heroici
us ... que mais dber? ... à rn~isJéncüz. dade O$ setls ideais, que são seguya
em suma, de toda flma escmnallza mente os do Evangelho, neste Um 
perdida pelos descan1pados do mtm· cottto ;r1ceito fundamel~tal o amo" do 
do! próximo tomo a si mesmos, e espe-

Onde encontrar quem as iguale ou cialmente d' futi e mãe. 
utplant, em tais exlr~tnos de abne- Nem prtlciso A já invocar textos: a 
ga~ão? caridade &ristâ é ttniversal! 

Pois não obstante. por uma il~feliz Mas nada melhor, para fazer ver. 
co11trtuiição da ttalllteza h11mana, htl. como exemPlos. Acaba dtJ set' puNi· 
qtttiiK as ataqtttl nU ao ponto de atd- cado pela M.1dre Ge.:m.bra, Superic•(. 
bmr-tltes. e11tre outros fatdasiados do Instituto reminino d8 Coopmaçã.o 

PALAVRAS MANSAS 

ADNIOA 
$AC~D~1iDA 

Depois de 34 fomm cóaegos da Sé 
do Porto: 

João Pedro Ribeiro, mestre insigne 
de Diplomática, que. no dizer de 
Pauorama, t.e1.e na mão, de par com 
o Cardeal SarniYa, as chaves da His· 
tória. de Portugal; Miguel Gomes, ad
vogado ilu5t.re nos auditórios do 
Porto; Alve,. Mendes, orador de raro 
brilho e ~arga reputação; Conselheiro 
forquato Soares da ll!ota, professor 
abalizado e colaborador emin<'nte do 
cardeal D. Am~rico; Teófilo de Sea
bra , aparentado com Padre e Dou
tor Coelho da Rocha, que ainda ho
je cn .. ina cm Coimbra, pelo sangue, 
pelo S.'\ber e pela mod.:stia. 

1> , Teotón!o Vieira de Castro, Arce
bi~po de Goa e P:.triarca das Indi;ls 
Oricnt:tis; D. Manuel Luí~ Coelho da 
Sil\'a, Ui~po Conde, de Coimbra; e 
n. Jo>é Corre•a Monteiro, Bil"po de 
An~ra. 

1>. José Alveq Corrt>ia da Silva, 
ni~po de Lcíria e da Foz aa Ttítima; 
n Manuel Fl·rre!ra da Sih·a. Bi!:po 
de Gurza e D. Scba-.tião Soares de 
l:{cs,.nde, Bispo- da Beira. 

Para os mortos, a sacristia é lem
l>r:wç~. evocação, quase suir-dgio. Pa
ra os vivos, que e:;tão longe, pa~sou 
com certeza a ser grata recordação 
de horas e horas decorridas numa. 
conviv~ncia. amiga e num ambiente 
in•pirativo e belo. Por ruais que nos 
l&bsnrva o dia do hoje, a vida, numa 
certa idade, é' sobretudo pas.."3.do. 

Em Lnda, rica e preclo:.<1 a ~acris
ti:~ 

No tôpo. demolido agom, um altar 
de mánnore, su!Jjacente a um reti
bulo ·doumdo, cm que dominava tu· 
do um l tocante imagem de Cristo 
cr~•cilic:.do, quaoe em tamanho natu
Jal , IJIIe um srnnde incendio miracu
lo$8-mentc poupcu, Depois da mi..~a 
do côro, em vez d:~. coun:rsa ame
na, a. piedosa acção de graç;.s, Era ai. 

D<' 1:\do opocto a caixa de um re
lógio englês, primoro~aruente e~tili
sada o clega.ntíssima, que, na altu
ra. prppria emoldura um quadro .:1a 
Sagrnôa Família, atribuido por ve
lhos guias e velhos cic:erones a um 
desconhecido discípulo de Rafael. 

Mas fiem mzão aceitável. As tintas 
conservam ainda fre5cura e suavida
de.- Integmm-se bem no conjunto. 

1 Nota-se, porém, fkilmente, que o 
rosto da 15enbora tem o ama.neirado 

I da. época e o desenho do Men:no 6 

I hesitAnte e \mpccfeito. 
Junto da caixa do relógio, uma 

1 grande crcdlncia com faciais de blba 
vasada. 

Para. um dos lados, no sentido lon-

git.udinal, enormes arcazes de pau 
santo com almofadas salientes e 
ferragens camctencticas. Para o 
outro lado, lavabos de mármore 
colorido. com alçados primoroso~. 
e grandes armários-contadores em· 
bebidos na parede, com ferragens do 
mais fino e delicado lavor. 

Sobre os arcazes, numa espécie de 
friso, um apostolado com figuras a 
meio corpo, de feições pronunciada
mente hebraicas. Foi lastimà velmcn
te repintado, quase todo, mas há ain
da nele traço~ e pormenores que tal
vez denunciem a arte dos primiti
\'0~ ... 

Consta que D . Diogo de Sousa, Bis
po do Porto em f !ns do século XV, 
mandou fazer mn retábulo para a ca
pela-mór da Sé. Seriam de.~.:e retá
l,ulo l:'litas tábuas dos apú~tolos? ... 
Que o digam os entendidos. 

Sobre o fri!'O un a larga faixa de 
t11lha rocaille, c,ue corre por todas 
as paredes e !'e caracteriza por anjos. 
coroas <: grinaldas cm pleno e gracio
so dc·~taque. Espelhos aqui e além 
com pr<'cio~as molduras e lá no alto 
quadro:< alusivo~ à vida de Nossa Se· 
nhora, que ~e recomendam mais pelo 
valor orn<~rnental do que P<'lo mereci
mento artístico. 

O pavimento c·n,adrezado de már
more de cores; dl• mármore também 
a mesa que se ergue a meio dele. Luz 
a jorros. 

H<'canto do século X.\'III f:el, ele
gante e precio~o. p<. r onde poderia 
passar com toda a sua corte e sem 
desdouro o próprio D. Joao \. 

Os mt~mo, fr~m. do t ecto, des
hotad08 pc:h intempérie e pl'la idade. 
I.ttem Jcmbr:.r um céu t·nt..\Oada so
bro um janllm 1x r<·nemenle viço,-c 
c florido ... 

l3enliure, o grande ~scultor espa
nhol, de visita ii. Sé do Porto, mal 
entrou na sacri~tia, quedou-se. es
quecido de tudo o mais. a admirá-la 
de~ejando talvez modelar dentro dela 
os seus derradeiros sonhos e as suas 
úiimas obras.. . ' 

Vá Ji a gente prender-se mutto às 
pobres coisas da terra! O prazer da 
sua posse é quase sempre amargurado 
pela. dor da sua perda. 

Yieram as obms ... A t:ié para aque
le lado está de luto. Sente-se que o 
Cabido vi\e horas de desconsOlo, de 
tristeza e !:l.udade ... 

Permita Deus que, dt>ntro em bre
ve raie também para a sacristia a 
1'<\scoa da Rec~urrt>içãol 

Hf, obras que reclamam impt>rioS?.· 
mente amor, zelo e urg<:ncia. 

Coneia Pinto 

Académica, de Lisboa, um belo liVYO 
consagrado à memória da sua saudosa 
e qllerida irmã a :Madre Monfalim, 
qu~t foi, desde 1919 a 1927, a provin
cial das Religiosas ds Santa Doroteia 
em Portugal; ambas d~tscendem da 
ilustye famllia dos Marquezes dt1 Ce· 
zimbro. 

E!.recj$amerrle «Madre Monfalim., se 
intitula o precioso livYo. Das s11as co
movidas páginas ressaltam eloquentes 
notas de qu8 o amor d8 famllia, lon
ge de ser enfraq~U&ido pela vida reli· 
giosa, é dignament1 sustentado em 
bem comum dos parentes nalurais e 
da própria congregação a {/Ue se per
l ince. 

.A vocação f'eligiosa não afasta do 
lat' paterno mais do tp8 afasta a vo
cação para constitult' família ou para 
t;OloCQIÕes em economias independen
tes na indústt'ia ou no comércio; Slio 
todas, paya a família de orig8m, como 
variadas flores dtt mn mesmo jartiim, 
embebidas dos mesmos orvalhos, dos 
mesmos aYes, e dos mesmos perfumes. 
que a voz do saHgtt/1 sempre canta e 
glorifica. 

E &omo lzumano i o afastamento 
de uns. também o i dos outt'OS, pois 
todos podem cooperar, assim, para o 
fim comum dtt harmonia social, não 
ebst1111te pareuretn ir por caminhos 
diversos. 

Como religiosa, a Afadrt1 Monfalim 
ocupou, pelos seus notáveis mAritos. 
as situações mais representativas do 
seu Santo Instituto • al entrou só 
qua11do se tomou dispensdvel a subs
tituição da mãe, qtlll cedo lhe faltott, 
;unto dos 9 irmiios que Deus confiou 
à sua guard~J. 

Os seus preciosos despojos ;arem 
em sarcófago condigno na Capela do 
Colégio de Santa Doroteia em Lisboa 
como homettagem do Governo da Na
c:tio excepcionalmente decretada pelos 
seus serviços à Pd tria 8 no meio da 
pisdadtl do seu lnstitttlo, de outras 
congregações e de sua fam llia 11atural, 
com acompanl1amento de muitos ou
tros fiéis. como homenagem d8 todos 
pelos seus serviços à I greja. 

A sua devoção ao amor de família, 
portJm, não derivou simplesmente de 
um afecto natural Ptla própria fama
lia, mas tamblm, e sobretudo, da 
própria conscíéncia do seu valor como 
ntldeo dt1 vida da socitdade em geral. 

O pO\O do• campos, pelo menos 
uo~ paí,c·• latino!<, é nnti-comuni~ta 
de na!'tença, m~smo o~ que n'\da 
Cêm senão a força do~ seu.> b~aços. O 
homem do campo é anti-comunista 
mesmo sem dar por isso; o indivíduo 
da cidade 6 muitas vezes comunista 
sem o saber. Ilá aqui uma diferença. 
de tt>mperameoto~ digna de nota e 
que vale a pena pôr a descoberto. 

Sendo o chamaris do comuoi~mo a 
expropriação dos ricos, parece à pri
meira vilita. que devi:l. exercer a mes
ma almcç:í.o sobre todos os pobres. 
tanto do campo como d:~. cidade, 
e de facto não ó a~,im. Se falardes ao 
homem da cichue. !'Db qualquer pre
texto, em racion:tmentos, tabela", 

economia dirigid.1, e qn:llquer outra 
forma de inter\'tnção na vida parti
c.ular do cidad:io. é wbi<lo que re
rei~ ucm receuidos no geral. Sf· falar
des a mf'Fti'J. liogu<~g<·m ao homem 
do campo, ou não ~.er<':s ouvidos, ou 
sereis ouvidos com instintiva descon
fiança. Ao homem do campo repn
t;na-lhe que cada qual nã.o possa dis
pôr livremente do que é seu. mesmo 
que nada tenha. O bomem da cidade 
íàcilmente aceita essa doutrina . 

Donde , ·em esta difert>nça? Parece
-nos que de duas origens distintas, 
uma de or<1ero física, outra de ordem 
económica. Vejamos cada uma delas 
de per si. 

O hom~m, nado e creado nas gran
des aglomenções, tem natumlmente 
um espfrito muito diferente do ho
mem criado na Jibc-rdo.de dos cam
pos e dos montes. Ao pa~so que aque
le, dc·.-de a lll:'li~ longínqua meninice. 
se achou confinado num e'paço pe-
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A 
Já por outras vezes me tenho 

ocupado do triste assunto; mas, 
como a filha dilectn da guerra 
ma.ntém ainda grande actuali
dade, voltarei hoje a referir-me 
a ela. 

Foi criado, há poucos meses, 
na Faculdade de Medicina de 
Paris um novo ensino. intitula
do - Cadeira dos Pro?Jlemas 
Alimentares O novo profe~or, 
na sua lição inaugural, tratou 
largamenta da situação do mun
do, depois da catá.strofe das úl
timas guerras. A seguir à pri
meira delas, esbalou entre os 
vencidos a d~nca da tome, que 
vitimou um milhão de pessoas 
em 1919, só na Alemanha e na 
Austrla, não falando nas nações 
circundantes, onde o caso foi 
ainda pior. Depois disso. na 
Rússia e na China a mortalida
de pela fome foi muito mais 
grave (1922-1923). A guerra civil 
de Espanha (1937-1938) levou 
mais de um mllhão de pessoas, 

Deste jeito de se11tir dá testemtt
nho quem estas linhas escreve qtmn
do. tratando-se dt1 mna partilha de 
bens. em q11e era intet'essada 11111a 
sua religiosa. aconselhou e facilitou, 
só para que todos os i11teressados, 
sendo parentes, não ficassem desavil~
dos, que esta condesundesstl tão ge
nerosamente q11t1 q"as8 (>arecet~ não 
ter direitos! 

E. com o amor d8 famUia assim 
cristãmente compreendido. não se di
tninlllt~ o seu amor d~t Deus: d~ll 
gratrdeza à ilustre famllia a que p~r
teceu, à benemérita CongregaçQ.o de 
q11e foi alma, e à ditosa Pátria qtte 
muito amou. 

Por isso o livro da Madre Cezim
bra, que de desejar seria peuetrasse 
em todos os lares, pondo sob os nos
sos olhos o q11adro das virtudes da 
Madre Monfalim nos variados aspec
tos das suas relações sociais, repre
senta, e é, wma excelente lição paYil a 
vida de todos os tempos e d8 todos os 
lugares, porqu8 ~ a vida cr~stã tia 
u11iversalidade da s.ua moral. 

A. LINO NETTO 

qneníssimo. me~mo quando brinca
va na rua, o outro viu S(·mpre em 
sua volta. a largueza imensa dos hori
zontes sem fim, o espaço ilimitado. 
Um nasce logo tolhido no~ movimen
tos pela coacç5o !íska. do meio am
biente. O outro nasce em plena li
berdade. 

A esta. diferença de meio corres
ponde uma. diferença de hábitos maior 
ainda. O homem do campo passa 
grande parte da vida em plena auto
nomia, isto é, tmbalhando .!'(ozinho, 
sem ninguém que o vigie. N:io suce
de assio1 a todos os momentos. ma~ 
sucede assim na maior p:trte da su:t 
,·ida. O homem da cidade, pelo con
trário, sente-se Yigia.do de,de a mais 
tenra infância, porque nunca ciJ<'ga a 
estar só. l\Iesmo quauüo brinca na 
rua <'tn pequt·no se s•nte \ igiauo pela 
polícia. 

Em conclu~·lo, o homem do cam
po nasce e vive em condições tais qa<' 
desde a mais tcnm infância o habi
tuam a ser livre e responsáv<'l. Ain
da que não que:ra, o homem do cam
po é p:~rticularista. Pelo contrário, o 
11omem da cidade vê-se ·forçado ~esde 
nascença a criar hábitos .de vida em 
comunidade apertada, e bz·sc um es· 
pírito comunitário sem dar por isso. 
Ora, o espírito comunitário <: o cami
nho ma.is curto para che~:ar ao comu
nismo. 

A primeira razão que faz do ho
mem da cidade um espírito <llipo5to 
a aceitar todas as formas de co:~.cção 
económica e social e do homem do 
campo um inimigo nato de qualquer 
delas, é esta. llhs há ainda outra, de 
ordem económica, 

mais pela falta de alimentação 
do que em combate. 

Na última guerra universal. a 
catástrofe foi muito mais grave. 

.A.Pesar do mercado negro, que 
só pôde acudir às pessoas abas
tadas. a mortalidade dos velhos. 
em França; foi pavorosa, por 
deficiência d~ alimentação. 

O mesmo suced~u na Itâlia, 
na Holanda, na Iugoslá.vla. 

Na Grécia, cuja população re
gula pela nossa. ao estalar a fo
me. alguém t.el~fonou ao Go
verno: mande-nos pão, ou, não 
podendo ser, mande-nos caix6es 
de defuntos E, em cinco anos, 
morreram ali de fome 150.000 
pessoas. 

No flm da guerra, tanto na 
Rússia como na Alemanha, a 
ração alimentar veio para me
tade e, no.; campos de concen
tração, chegou a não haver na
da qu~ comer. Foi, por vezes, 
tal o desepero. que aqu~les. des
graçados comiam a carne dos 
seus companheiros que iam su
cumbindo. 

Se as duas grandes guerras 
vitima.ram dezenas d~ milhões 
de indivíduos, é preciso não es· 
quecer que a insuficiência de ali
mentos matou mais gente que 
as espingal'das. Acabou há um 
ano a guerra, mas a fome per
siste em mais de metade da po
pulação. É preciso intensificar 
a produção dos géneros alimen
ticios. regularizar os transpor
tes, baratear os produtos da 
terra. 
· Graças a Deus, apesar da nos
sa fraqueza, const1tulmos uma 
excepçã.o nesta. época tão cala
mitosa, pois não nos tem falta
do o vaa nossa de cada dta. 
Continuemos a conquistá-lo com 
o nosso trabalho persistente. 

Mas ~ preciso que seja con
siderada como a primeira. a 
mais 1itil das classes da socie
dade a classe dos lavradores. 
Quanto lhe devemos, e com que 
injustiça a temos tratado! 

J. A. Pires de Lima 

O l1omem de campo sabe muito 
bem que a vida. do homem das cida
de:s derende i;nediatamentc do t.m
balho das suas m'ios, porque tudo 
que nas cidades se come vai dos cam
pos, nossos ou alheios. :e verdade que 
o homem de campo recebe em troca 
dos frutos do seu trabalho, coi5a~ 
igualmente neceS!':irias. como vestuá
rio. calçado, medicamentos. subst..ln
cias alimentícias que vêm de lon
ge, etc. 1\Ias não é menos verdade 
que o homem de campo, coro o que 
tem eP.I ca.~a. e coro o que colhe d ia a 
dia, se pode manter durante anos. E 
o homem da cidade niio o poderia 
fazer durante dias. O homem de cam· 
po sabe isto muito bem e quando o 
homon d.'\ cidade lhe ,·em com can· 
tigls. está de pé atrás, desconfiado 
de que o queiram embaçar. E n:io 
;,c pode dizer que não tenha razão. 

PACHECO DE A.\t0Hl:11 

ALMA'NAQUE E CALENDARIO 
DE N.• s,o. DE FATIMA 

PARA 1947 
Cada exemplar, quer de um qtter 

de outro, xSso. :Qez exemplares pe•o 
c?rreio J3$j~-

D.rigir pedidos aco n! ar•hados da. 
n:~pectiva importância em selos C•U 
vale do correio para. p. Administração 
da revista cStella• - ::ov;\ da ~ria 
(Fá.tiroa). Ambos se encontmm à. 

venda também ua Gráfica de Leiria, 
na Casa do Imaculado Cora~o de 
ll1aria. Rua do Loreto, 3~-s/loja, Lia
boa, na. Casa dé Santa Teresinha, 
Praça de Almeida Gàrt:ett, 3:!.·1.0 an
dar, Põrto, e no Santu.:rio da F..íti· 
ma.; 
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